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INTRODUÇÃO

A varroa (Varroa destructor Andeson e Treuman, 2000) é a principal praga apícola juntamente com a traça das colmeias (Galleria mellonella L.) tem causado sérios danos nas colmeias de Apis mellifera L. do Instituto Federal Catarinense Campus Santa Rosa do Sul, trazendo consequências como enfraquecimento das colmeias, causando grande mortalidade de abelhas. A varroa é uma praga que também já foi observada atacando abelhas nativas como as mandaçaias (Melipona quadrifasciata Lepeletier). O seu monitoramento deve ser constante nos apiários e quando os índices forem superiores a 5% o apicultor deve tomar medidas de controle permitidas no Brasil, como o controle populacional de zangões e em índices mais elevados utilizar ácidos orgânicos como o ácido oxálico e óleos essenciais como o timol, mentol e o eucaliptol, que tem comprovada eficácia na redução do acaro em crias e abelhas adultas (CASTAGNINO e ORSI, 2014), e a troca da rainha. O objetivo desse trabalho foi de acompanhar os índices mensais da incidência do acaro Varroa destructor nas colmeias do Instituto Federa Catarinense Campus Santa Rosa do Sul. 
METODOLOGIA

Para verificar o índice de varroa presente nas colmeias do Instituto Federa Catarinense Campus Santa Rosa do Sul (IFC-SRS), foram coletadas amostras mensais das colmeias de fevereiro a dezembro de 2017, excetuando-se o mês de julho em razão das férias escolares. As abelhas eram coletadas nas colmeias através de potes identificados, levados para o laboratório de Bromatologia do IFC-SRS, onde era adicionado em cada pote 100 ml de água e 1 ml de detergente, agitado o pote por três minutos, após era adicionado 5 ml de álcool para diminuir a espuma e todo o conteúdo presente no pote era despejado em bandejas de alumínio, contadas as abelhas e os ácaros presentes. Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância e ao teste de Tukey ao nível de 5%.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos meses avaliados a média do índice de infestação do ácaro varroa nas colmeias do IFC-SRS foi de 4,29% (Tabela 1). O índice é considerado aceitável, demonstrando que as abelhas estão controlando o ácaro através de limpeza entre elas (comportamento de grooming) e não há a necessidade da intervenção inicial que é o controle de zangões dentro da colmeia.
Tabela 01 – Medidas descritivas da incidência de varroa em colmeias do Instituto Federal Catarinense Campus Santa Rosa do Sul no ano de 2017.
	Mês
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Méd.
	3,8ª
	4,2ª
	3,4ª
	2,1ª
	3,2ª
	2,9ª
	3,4ª
	12,6b
	3,6ª
	3,56ª

	Mín.
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Máx.
	28,6
	15,6
	11,3
	10,4
	8,1
	10,3
	9,7
	69,3
	11,1
	11,8


Fonte: Autor.
No mês de outubro houve aumento significativo (P<0,05) nos índices de varroa, acredita-se que esse aumento está atrelado a aplicação de defensivos nas lavouras de arroz próximas ao apiário, que causaram diminuição na população das colmeias chegando até a extinção de algumas. 
Em algumas colmeias avaliadas não foram detectadas varroa (0%) enquanto que em outras os índices são considerados altos, chegando ao valor em outubro de 69,32%, considerado extremo, devendo dar atenção a colmeia avaliada, como a introdução de técnicas de controle da varroa e troca de rainha que imprima em suas filhas melhor comportamento de grooming.

CONCLUSÃO

O monitoramento da varroa deve ser constante devendo ser utilizado métodos de controle quando as colmeias apresentarem valores acima de 5%. No controle ficou evidenciado que o ácaro possui comportamento oportunista, atacando colmeias com populações fracas.
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